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A reunião teve a seguinte ordem de trabalhos:

Ponto um: Aprovação do Relatório de Contas de Gerência

Ponto dois:  Definição das linhas orientadoras para a elaboração do orçamento

Ponto três:  Definir as linhas orientadoras do planeamento e execução, pelo diretor, das 

atividades no domínio da ação social escolar

A reunião teve início verificando

Correia, Lisete Velez, Helena Rosado, Ana Varela, Francisco Cordeiro e Lúcia Velez, tendo os 

dois últimos justificado com antecedência a sua ausência. 

Antes de dar cumprimento à ordem de trabalhos, o senhor presidente do Conselho Geral 

questionou a representante do município, Telma Bento, sobre o ponto em que se encontravam 

os preparativos para a comemoração do Dia da Criança, a qual elucidou todos os pr

apresentado o “croqui” com a distribuição dos ateliers, localização dos insufláveis, música e 

informou que que no início da próxima semana, o grupo de sapadores irá preparar o espaço 

envolvente da escola, acrescentou ainda que endereçou convite à 

Misericórdia para estar presente no Dia da Criança.

O presidente do Conselho Geral solicitou colaboração da ludoteca de Avis para a atividade de 

final de ano que se realiza a catorze

um período muito complicado por estar no tempo em que os funcionários da Ludoteca estão 

envolvidos a cem por cento nas marchas populares. O senhor 

Presidente da Câmara sobre a possibilidade de o Município oferecer aos alunos o almoço desse 

dia, ao que o Sr. Presidente referiu que a Câmara poderia financiar o almoço.

Dando então cumprimento à ordem de trabalhos, no ponto um, foi apresentado o relatório de 

contas de gerência do ano de 
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A reunião teve a seguinte ordem de trabalhos: 

Relatório de Contas de Gerência 

Ponto dois:  Definição das linhas orientadoras para a elaboração do orçamento

Ponto três:  Definir as linhas orientadoras do planeamento e execução, pelo diretor, das 

atividades no domínio da ação social escolar 

ve início verificando-se as ausências dos conselheiros: Zélia Antunes, António 

Correia, Lisete Velez, Helena Rosado, Ana Varela, Francisco Cordeiro e Lúcia Velez, tendo os 

dois últimos justificado com antecedência a sua ausência.  

Antes de dar cumprimento à ordem de trabalhos, o senhor presidente do Conselho Geral 

questionou a representante do município, Telma Bento, sobre o ponto em que se encontravam 

os preparativos para a comemoração do Dia da Criança, a qual elucidou todos os pr

apresentado o “croqui” com a distribuição dos ateliers, localização dos insufláveis, música e 

informou que que no início da próxima semana, o grupo de sapadores irá preparar o espaço 

envolvente da escola, acrescentou ainda que endereçou convite à Creche da Santa Casa da 

Misericórdia para estar presente no Dia da Criança. 

O presidente do Conselho Geral solicitou colaboração da ludoteca de Avis para a atividade de 

catorze de junho, tendo a sua responsável Célia Gil, referido que é 

um período muito complicado por estar no tempo em que os funcionários da Ludoteca estão 

envolvidos a cem por cento nas marchas populares. O senhor D

bre a possibilidade de o Município oferecer aos alunos o almoço desse 

residente referiu que a Câmara poderia financiar o almoço.

Dando então cumprimento à ordem de trabalhos, no ponto um, foi apresentado o relatório de 

do ano de dois mil e vinte e dois, que tinha sido previamente enviado a todos 
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EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO GERAL
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Ponto dois:  Definição das linhas orientadoras para a elaboração do orçamento 

Ponto três:  Definir as linhas orientadoras do planeamento e execução, pelo diretor, das 

se as ausências dos conselheiros: Zélia Antunes, António 

Correia, Lisete Velez, Helena Rosado, Ana Varela, Francisco Cordeiro e Lúcia Velez, tendo os 

Antes de dar cumprimento à ordem de trabalhos, o senhor presidente do Conselho Geral 

questionou a representante do município, Telma Bento, sobre o ponto em que se encontravam 

os preparativos para a comemoração do Dia da Criança, a qual elucidou todos os presentes, 

apresentado o “croqui” com a distribuição dos ateliers, localização dos insufláveis, música e 

informou que que no início da próxima semana, o grupo de sapadores irá preparar o espaço 

Creche da Santa Casa da 

O presidente do Conselho Geral solicitou colaboração da ludoteca de Avis para a atividade de 

de junho, tendo a sua responsável Célia Gil, referido que é 

um período muito complicado por estar no tempo em que os funcionários da Ludoteca estão 

Diretor questionou o Sr. 

bre a possibilidade de o Município oferecer aos alunos o almoço desse 

residente referiu que a Câmara poderia financiar o almoço. 

Dando então cumprimento à ordem de trabalhos, no ponto um, foi apresentado o relatório de 

, que tinha sido previamente enviado a todos 
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os conselheiros. Foi analisado de novo e relativamente ao quadro Complementar C 

por blocos e atividades do orçamento de estado, o senhor diretor esclareceu que o Bloc

único em que a verba vem para o Agrupamento, todos os outros passaram para a competência 

do município. O Sr. Presidente da 

quase duplicaram em relação ao que se consumia antes e também os cus

dispararam com a inflação e que será necessário analisar os custos da eletricidade.A 

conselheira Marta Alexandre questionou o valor cobrado ao clube os Avisenses pelo aluguer do 

pavilhão do Agrupamento e se esse valor continuará a ser co

tem sido até aqui, o presidente da Câmara referiu que apenas há isenção para as associações e 

coletividades do concelho. Quanto às verbas atribuídas ao projeto Erasmus, o senhor diretor 

esclareceu que em tempo covid, as verb

mobilidade de professores e alunos, e que as atividades realizadas neste período foram 

realizadas online. O sr. Presidente da Câmara perguntou se havia alguma verba do programa 

erasmus para os transportes de Av

deslocações é global, destina-

até à escola de acolhimento e que a disponibilização de transporte pelo município ajuda a 

controlar os custos e evitar que as famílias dos alunos tenham de pagar alguma parte. Referiu  

que as viagens estão a subir de preço, mas que tem sido feito uma boa gestão e que os alunos 

têm conseguido participar apenas com a verba que lhes é atribuída  e que até agor

transporte para o aeroporto  tem sido assegurado pelo município, permitindo assim reduzir as 

despesas com as mobilidades, referiu também que graças a essa racional gestão foi possível 

acomodar as verbas gastas e não devolvidas com a aquisição de bilhe

não ocorreram no início da pandemia Covid. A conselheira Mónica Deodato manifestou o seu 

desagrado quanto ao modo como os grupos de trabalho do programa erasmus têm sido 

formados, dando o exemplo da sua filha que se inscreveu e não

atividades porque as horas das atividades foram várias vezes alteradas e os alunos não foram 

avisados. A conselheira Marta Alexandre questionou como é feita a seleção dos alunos para as 

mobilidades. Em resposta o sr. senhor direto

foram aprovados em conselho pedagógico e encontram

desconhece a situação, sendo uma regra, que quem participa perde prioridade nas próximas 

deslocações e que inclusive o edu
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os conselheiros. Foi analisado de novo e relativamente ao quadro Complementar C 

por blocos e atividades do orçamento de estado, o senhor diretor esclareceu que o Bloc

único em que a verba vem para o Agrupamento, todos os outros passaram para a competência 

residente da Câmara referiu que as despesas de eletricidade e de água 

quase duplicaram em relação ao que se consumia antes e também os cus

dispararam com a inflação e que será necessário analisar os custos da eletricidade.A 

conselheira Marta Alexandre questionou o valor cobrado ao clube os Avisenses pelo aluguer do 

pavilhão do Agrupamento e se esse valor continuará a ser cobrado ao clube e a outros, como 

tem sido até aqui, o presidente da Câmara referiu que apenas há isenção para as associações e 

coletividades do concelho. Quanto às verbas atribuídas ao projeto Erasmus, o senhor diretor 

esclareceu que em tempo covid, as verbas tiveram que ser devolvidas, pois não houve 

mobilidade de professores e alunos, e que as atividades realizadas neste período foram 

residente da Câmara perguntou se havia alguma verba do programa 

erasmus para os transportes de Avis até ao aeroporto. O sr. Diretor respondeu que a verba das 

-se a pagar os custos das deslocações da Escola Mestre de Avis 

até à escola de acolhimento e que a disponibilização de transporte pelo município ajuda a 

custos e evitar que as famílias dos alunos tenham de pagar alguma parte. Referiu  

as viagens estão a subir de preço, mas que tem sido feito uma boa gestão e que os alunos 

têm conseguido participar apenas com a verba que lhes é atribuída  e que até agor

transporte para o aeroporto  tem sido assegurado pelo município, permitindo assim reduzir as 

despesas com as mobilidades, referiu também que graças a essa racional gestão foi possível 

acomodar as verbas gastas e não devolvidas com a aquisição de bilhe

não ocorreram no início da pandemia Covid. A conselheira Mónica Deodato manifestou o seu 

desagrado quanto ao modo como os grupos de trabalho do programa erasmus têm sido 

formados, dando o exemplo da sua filha que se inscreveu e não 

atividades porque as horas das atividades foram várias vezes alteradas e os alunos não foram 

avisados. A conselheira Marta Alexandre questionou como é feita a seleção dos alunos para as 

mobilidades. Em resposta o sr. senhor diretor referiu que os critérios de seleção dos alunos 

foram aprovados em conselho pedagógico e encontram-se disponíveis para consulta, que 

desconhece a situação, sendo uma regra, que quem participa perde prioridade nas próximas 

deslocações e que inclusive o educando da srª. conselheira Marta Alexandre já participou numa 
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os conselheiros. Foi analisado de novo e relativamente ao quadro Complementar C – despesas 

por blocos e atividades do orçamento de estado, o senhor diretor esclareceu que o Bloco A é o 

único em que a verba vem para o Agrupamento, todos os outros passaram para a competência 

âmara referiu que as despesas de eletricidade e de água 

quase duplicaram em relação ao que se consumia antes e também os custos de alimentação 

dispararam com a inflação e que será necessário analisar os custos da eletricidade.A 

conselheira Marta Alexandre questionou o valor cobrado ao clube os Avisenses pelo aluguer do 

brado ao clube e a outros, como 

tem sido até aqui, o presidente da Câmara referiu que apenas há isenção para as associações e 

coletividades do concelho. Quanto às verbas atribuídas ao projeto Erasmus, o senhor diretor 

as tiveram que ser devolvidas, pois não houve 

mobilidade de professores e alunos, e que as atividades realizadas neste período foram 

residente da Câmara perguntou se havia alguma verba do programa 

iretor respondeu que a verba das 

se a pagar os custos das deslocações da Escola Mestre de Avis 

até à escola de acolhimento e que a disponibilização de transporte pelo município ajuda a 

custos e evitar que as famílias dos alunos tenham de pagar alguma parte. Referiu  

as viagens estão a subir de preço, mas que tem sido feito uma boa gestão e que os alunos 

têm conseguido participar apenas com a verba que lhes é atribuída  e que até agora o  

transporte para o aeroporto  tem sido assegurado pelo município, permitindo assim reduzir as 

despesas com as mobilidades, referiu também que graças a essa racional gestão foi possível 

acomodar as verbas gastas e não devolvidas com a aquisição de bilhetes para mobilidades que 

não ocorreram no início da pandemia Covid. A conselheira Mónica Deodato manifestou o seu 

desagrado quanto ao modo como os grupos de trabalho do programa erasmus têm sido 

 conseguiu participar nas 

atividades porque as horas das atividades foram várias vezes alteradas e os alunos não foram 

avisados. A conselheira Marta Alexandre questionou como é feita a seleção dos alunos para as 

r referiu que os critérios de seleção dos alunos 

se disponíveis para consulta, que 

desconhece a situação, sendo uma regra, que quem participa perde prioridade nas próximas 

cando da srª. conselheira Marta Alexandre já participou numa 
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mobilidade. Referiu ainda que os professores trabalham neste projeto sem horas atribuídas nos 

seus horários, tudo o que fazem é fora do seu tempo letivo. O 

acrescentou ainda que há alguma dificuldade em que os alunos participem nas atividades, 

registando-se pouca interesse e colaboração por parte da maioria dos alunos, mas que as 

regras de participação têm de ser bem claras e que tem de ser dada a todos a possibilidade

participar, devendo o Sr. Diretor, perante estas afirmações, confirmar o cumprimento das regras. 

A conselheira refere ainda que houve diversas situações em que esta regra não foi observada, 

tendo alguns alunos integrado diversas mobilidades, consecutiv

possibilidade, de forma igualitária, aos restantes que tinham interesse também em ir, e fazendo 

parte dos grupos de trabalho, não eram selecionados. Reitera ainda que alguns alunos sentiram 

dificuldades na inscrição, com desculpas re

participação das sessões de trabalho nos grupos de Erasmus, uma vez que a professora, não 

dava a informação atempada, sobre a mesma situação que se repetiu em diversas turmas. 

Doravante os critérios de seleção

a que os alunos e encarregados de educação não considerem injusta e desadequada a forma 

como decorre o Projecto Erasmus no Agrupamento de Escolas de Avis. A conselheira Marta 

Alexandre questionou o senhor diretor se há um número mínimo de alunos, para que os 

professores deem aulas em tempo de greve, pois chegaram à associação de pais algumas 

queixas, referindo que num dia de greve, os alunos estavam na escola e que um professor não 

deu aula porque eram apenas três e foi

faltas aos alunos devem ser marcadas sempre que estes não comparecem, independentemente 

de ser dia de greve ou não, no entanto referiu aos senhores diretores de turma que como é 

conhecimento geral o motivo pelo qual os alunos não compareceram à escola, ausência de 

transportes, os mesmos poderiam justificar a falta dos alunos se assim o entendessem. . Em 

relação ao exposto, não pode esclarecer, pois desconhece o ocorrido, contud

deveria ter sido feita, em primeira instância junto dos Diretores de turma.

O sr. Presidente do Conselho Geral,

da internet, continuando a não existir uma cobertura Wiffi por falta 

referindo que é urgente que o Município adquira os aparelhos e que os  técnicos do Município e 

da Dgeste, identifiquem o problema da falta de operacionalidade da rede por cabo, nas salas e 

nos serviços administrativos. O senhor direto
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mobilidade. Referiu ainda que os professores trabalham neste projeto sem horas atribuídas nos 

seus horários, tudo o que fazem é fora do seu tempo letivo. O Presidente do Conselho Geral 

u ainda que há alguma dificuldade em que os alunos participem nas atividades, 

se pouca interesse e colaboração por parte da maioria dos alunos, mas que as 

regras de participação têm de ser bem claras e que tem de ser dada a todos a possibilidade

participar, devendo o Sr. Diretor, perante estas afirmações, confirmar o cumprimento das regras. 

A conselheira refere ainda que houve diversas situações em que esta regra não foi observada, 

tendo alguns alunos integrado diversas mobilidades, consecutivamente, não se dando a 

possibilidade, de forma igualitária, aos restantes que tinham interesse também em ir, e fazendo 

parte dos grupos de trabalho, não eram selecionados. Reitera ainda que alguns alunos sentiram 

dificuldades na inscrição, com desculpas recorrentes para a entrega da ficha, e depois na 

participação das sessões de trabalho nos grupos de Erasmus, uma vez que a professora, não 

dava a informação atempada, sobre a mesma situação que se repetiu em diversas turmas. 

Doravante os critérios de seleção devem ser ou revistos ou efetivamente observados por forma 

a que os alunos e encarregados de educação não considerem injusta e desadequada a forma 

como decorre o Projecto Erasmus no Agrupamento de Escolas de Avis. A conselheira Marta 

o senhor diretor se há um número mínimo de alunos, para que os 

professores deem aulas em tempo de greve, pois chegaram à associação de pais algumas 

queixas, referindo que num dia de greve, os alunos estavam na escola e que um professor não 

eram apenas três e foi-lhes marcada falta. O senhor diretor esclareceu que as 

faltas aos alunos devem ser marcadas sempre que estes não comparecem, independentemente 

de ser dia de greve ou não, no entanto referiu aos senhores diretores de turma que como é 

conhecimento geral o motivo pelo qual os alunos não compareceram à escola, ausência de 

transportes, os mesmos poderiam justificar a falta dos alunos se assim o entendessem. . Em 

relação ao exposto, não pode esclarecer, pois desconhece o ocorrido, contud

deveria ter sido feita, em primeira instância junto dos Diretores de turma.

Presidente do Conselho Geral, voltou a frisar a necessidade de resolução dos problemas 

da internet, continuando a não existir uma cobertura Wiffi por falta 

referindo que é urgente que o Município adquira os aparelhos e que os  técnicos do Município e 

da Dgeste, identifiquem o problema da falta de operacionalidade da rede por cabo, nas salas e 

nos serviços administrativos. O senhor diretor informou que têm sido feitos contactos com a 
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mobilidade. Referiu ainda que os professores trabalham neste projeto sem horas atribuídas nos 

residente do Conselho Geral 

u ainda que há alguma dificuldade em que os alunos participem nas atividades, 

se pouca interesse e colaboração por parte da maioria dos alunos, mas que as 

regras de participação têm de ser bem claras e que tem de ser dada a todos a possibilidade de 

participar, devendo o Sr. Diretor, perante estas afirmações, confirmar o cumprimento das regras. 

A conselheira refere ainda que houve diversas situações em que esta regra não foi observada, 

amente, não se dando a 

possibilidade, de forma igualitária, aos restantes que tinham interesse também em ir, e fazendo 

parte dos grupos de trabalho, não eram selecionados. Reitera ainda que alguns alunos sentiram 

correntes para a entrega da ficha, e depois na 

participação das sessões de trabalho nos grupos de Erasmus, uma vez que a professora, não 

dava a informação atempada, sobre a mesma situação que se repetiu em diversas turmas. 

devem ser ou revistos ou efetivamente observados por forma 

a que os alunos e encarregados de educação não considerem injusta e desadequada a forma 

como decorre o Projecto Erasmus no Agrupamento de Escolas de Avis. A conselheira Marta 

o senhor diretor se há um número mínimo de alunos, para que os 

professores deem aulas em tempo de greve, pois chegaram à associação de pais algumas 

queixas, referindo que num dia de greve, os alunos estavam na escola e que um professor não 

lhes marcada falta. O senhor diretor esclareceu que as 

faltas aos alunos devem ser marcadas sempre que estes não comparecem, independentemente 

de ser dia de greve ou não, no entanto referiu aos senhores diretores de turma que como é do 

conhecimento geral o motivo pelo qual os alunos não compareceram à escola, ausência de 

transportes, os mesmos poderiam justificar a falta dos alunos se assim o entendessem. . Em 

relação ao exposto, não pode esclarecer, pois desconhece o ocorrido, contudo esta abordagem 

deveria ter sido feita, em primeira instância junto dos Diretores de turma.  

voltou a frisar a necessidade de resolução dos problemas 

da internet, continuando a não existir uma cobertura Wiffi por falta de pontos  de acesso, 

referindo que é urgente que o Município adquira os aparelhos e que os  técnicos do Município e 

da Dgeste, identifiquem o problema da falta de operacionalidade da rede por cabo, nas salas e 

r informou que têm sido feitos contactos com a 
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DGESTE e que na próxima semana virá um técnico à escola.  Apesar de tudo isto já foram 

realizadas provas de aferição em formato digital e o balanço das mesmas foi positivo.

O sr. Diretor referiu que os disjunt

mas disparam com muita frequência, de tal forma que avariou o servidor que teve de ser 

substituído. Este problema torna difícil e penoso o trabalho dos professores, técnicos e alunos.  

Em relação às verbas para a aquisição de materiais pedagógicos que antes constavam do 

orçamento do Agrupamento, o 

passará agora a ser atribuída pelo município.O senhor 

anteriores, irá solicitar aos departamentos a indicação do material que é necessário adquirir e 

enviar para o município.  O senhor 

conhecimento de ter a responsabilidade dessa verba e que saberá mais em det

receber informação da Associação de Municípios, que é o interlocutor nas negociações da 

transferência de competências. Não havendo mais questões, o relatório de Contas de Gerência 

foi aprovado por unanimidade.

A senhora conselheira Mónica Deodato

Passando ao ponto dois, definição das linhas orientadoras para a elaboração do orçamento, 

referiu o sr. Diretor que perante a transferência de competências para o município, a proposta 

de orçamento irá cingir-se apenas ao Bloco A que cons

Presidente da Câmara referiu que sobre o assunto está tudo em aberto e que a Associação de 

Municípios está ainda a procurar soluções e entendimento com o Ministério da Educação.

acordo com o documento “Definição das li

senhor Diretor referiu que desconhece se as candidaturas de projetos pela Biblioteca Escolar 

continuarão nos mesmos moldes.  Em relação à formação do pessoal docente, continuará ser 

feita em articulação com o Centro de Formação PROF`SOR, através do Agrupamento, e que a 

formação do pessoal não docente poderá ser acreditada através do mesmo centro. O sr. 

Presidente da Câmara referiu que o 

habilitadas para o efeito e que passam a respetiva certificação e que de acordo com as 

necessidades lançará candidaturas.

CÓDIGO 135203   ESTRADA NACIONAL Nº 244   7480-115 AVIS

SECRETARIA 242410121 FAX 2412885WEB: http://agrupamentodeescolasdeavis.pt/   EMAIL:  conselho.geral@aeavis.pt

 

DGESTE e que na próxima semana virá um técnico à escola.  Apesar de tudo isto já foram 

realizadas provas de aferição em formato digital e o balanço das mesmas foi positivo.

iretor referiu que os disjuntores elétricos já foram substituídos por mais do que uma vez, 

mas disparam com muita frequência, de tal forma que avariou o servidor que teve de ser 

substituído. Este problema torna difícil e penoso o trabalho dos professores, técnicos e alunos.  

ão às verbas para a aquisição de materiais pedagógicos que antes constavam do 

orçamento do Agrupamento, o Presidente do Conselho Geral questionou de que forma a mesma 

passará agora a ser atribuída pelo município.O senhor Diretor disse que, à semelhança de 

anteriores, irá solicitar aos departamentos a indicação do material que é necessário adquirir e 

enviar para o município.  O senhor Presidente da Câmara disse que ainda não tem 

conhecimento de ter a responsabilidade dessa verba e que saberá mais em det

receber informação da Associação de Municípios, que é o interlocutor nas negociações da 

transferência de competências. Não havendo mais questões, o relatório de Contas de Gerência 

foi aprovado por unanimidade. 

A senhora conselheira Mónica Deodato saiu da reunião. 

Passando ao ponto dois, definição das linhas orientadoras para a elaboração do orçamento, 

iretor que perante a transferência de competências para o município, a proposta 

se apenas ao Bloco A que consta do relatório aprovado. O senhor 

âmara referiu que sobre o assunto está tudo em aberto e que a Associação de 

Municípios está ainda a procurar soluções e entendimento com o Ministério da Educação.

acordo com o documento “Definição das linhas orientadoras para a elaboração do orçamento”, o 

iretor referiu que desconhece se as candidaturas de projetos pela Biblioteca Escolar 

continuarão nos mesmos moldes.  Em relação à formação do pessoal docente, continuará ser 

com o Centro de Formação PROF`SOR, através do Agrupamento, e que a 

formação do pessoal não docente poderá ser acreditada através do mesmo centro. O sr. 

residente da Câmara referiu que o Município tem contratos de formação com empresas 

feito e que passam a respetiva certificação e que de acordo com as 

necessidades lançará candidaturas. 
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DGESTE e que na próxima semana virá um técnico à escola.  Apesar de tudo isto já foram 

realizadas provas de aferição em formato digital e o balanço das mesmas foi positivo. 

ores elétricos já foram substituídos por mais do que uma vez, 

mas disparam com muita frequência, de tal forma que avariou o servidor que teve de ser 

substituído. Este problema torna difícil e penoso o trabalho dos professores, técnicos e alunos.   

ão às verbas para a aquisição de materiais pedagógicos que antes constavam do 

questionou de que forma a mesma 

iretor disse que, à semelhança de anos 

anteriores, irá solicitar aos departamentos a indicação do material que é necessário adquirir e 

residente da Câmara disse que ainda não tem 

conhecimento de ter a responsabilidade dessa verba e que saberá mais em detalhe após 

receber informação da Associação de Municípios, que é o interlocutor nas negociações da 

transferência de competências. Não havendo mais questões, o relatório de Contas de Gerência 

Passando ao ponto dois, definição das linhas orientadoras para a elaboração do orçamento, 

iretor que perante a transferência de competências para o município, a proposta 

ta do relatório aprovado. O senhor 

âmara referiu que sobre o assunto está tudo em aberto e que a Associação de 

Municípios está ainda a procurar soluções e entendimento com o Ministério da Educação. De 

nhas orientadoras para a elaboração do orçamento”, o 

iretor referiu que desconhece se as candidaturas de projetos pela Biblioteca Escolar 

continuarão nos mesmos moldes.  Em relação à formação do pessoal docente, continuará ser 

com o Centro de Formação PROF`SOR, através do Agrupamento, e que a 

formação do pessoal não docente poderá ser acreditada através do mesmo centro. O sr. 

unicípio tem contratos de formação com empresas 

feito e que passam a respetiva certificação e que de acordo com as 
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Continuando, no ponto três, debateu

escolares. O Presidente do Conselho Geral

não têm manuais, situação esta que não se compreende quando atualmente os manuais são 

gratuitos. Referiu que há a necessidade de se criar um procedimento para que todos tenham os 

manuais no início do ano letivo.A conselheira Mart

são de aquisição obrigatória, pois enquanto encarregada de educação tem

há disciplinas em que raramente são utilizados. O senhor 

aquisição dos manuais escolares, o Agrupamento procede à atualização da plataforma para a 

disponibilização dos referidos vouchers atempadamente, sendo de aquisição ou levantamento 

dos manuais uma responsabilidade dos encarregados de educação. Relativamente ao caderno 

de fichas, os mesmos fazem parte do pacote, aquando da adoção de manuais escolares, 

juntamente com o manual e que a utilização dos mesmos é da esfera de competência de cada 

docente, sugeriu que os encarregados de educação não procedam à aquisição dos mesmos 

sem aferir junto dos professores se consideram importante a sua aquisição. O senhor 

Presidente do Conselho Geral lembrou que o município ofereceu a todos os alunos o acesso 

gratuito à Escola Virtual e, lamentavelmente, os alunos na sua maioria, e independentemente d

ano de escolaridades, utilizam pouco por sua iniciativa, que a maioria não cumpre as tarefas que 

lhes são destinadas pelos professores nesta plataforma e que muitos não têm sequer a 

responsabilidade de conhecer ou ter guardados os códigos de acesso, pedi

em cada sessão em que é utilizada.

Nada mais havendo a tratar, deu

ata, que depois de lida e aprovada será assinada por mim que a secretariei e pelo senhor 

presidente do Conselho Geral.

Benavila, 14 de junho de 2023

O presidente do Conselho Geral 

___________________________

Francisco Serrão   
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Continuando, no ponto três, debateu-se a atribuição dos vouchers para atribuição dos manuais 

Presidente do Conselho Geral mencionou que em dezembro há alunos que ainda 

não têm manuais, situação esta que não se compreende quando atualmente os manuais são 

gratuitos. Referiu que há a necessidade de se criar um procedimento para que todos tenham os 

manuais no início do ano letivo.A conselheira Marta Alexandre questionou se os livros de fichas 

são de aquisição obrigatória, pois enquanto encarregada de educação tem

há disciplinas em que raramente são utilizados. O senhor Diretor esclareceu que relativamente à 

colares, o Agrupamento procede à atualização da plataforma para a 

disponibilização dos referidos vouchers atempadamente, sendo de aquisição ou levantamento 

dos manuais uma responsabilidade dos encarregados de educação. Relativamente ao caderno 

s mesmos fazem parte do pacote, aquando da adoção de manuais escolares, 

juntamente com o manual e que a utilização dos mesmos é da esfera de competência de cada 

docente, sugeriu que os encarregados de educação não procedam à aquisição dos mesmos 

junto dos professores se consideram importante a sua aquisição. O senhor 

residente do Conselho Geral lembrou que o município ofereceu a todos os alunos o acesso 

gratuito à Escola Virtual e, lamentavelmente, os alunos na sua maioria, e independentemente d

ano de escolaridades, utilizam pouco por sua iniciativa, que a maioria não cumpre as tarefas que 

lhes são destinadas pelos professores nesta plataforma e que muitos não têm sequer a 

responsabilidade de conhecer ou ter guardados os códigos de acesso, pedi

em cada sessão em que é utilizada. 

Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião da qual será lavrada a presente 

ata, que depois de lida e aprovada será assinada por mim que a secretariei e pelo senhor 

o Geral. 

de 2023 

O presidente do Conselho Geral                                          A secretária

___________________________                      ________________________

    Firmina Januário 
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se a atribuição dos vouchers para atribuição dos manuais 

zembro há alunos que ainda 

não têm manuais, situação esta que não se compreende quando atualmente os manuais são 

gratuitos. Referiu que há a necessidade de se criar um procedimento para que todos tenham os 

a Alexandre questionou se os livros de fichas 

são de aquisição obrigatória, pois enquanto encarregada de educação tem-se apercebido que 

iretor esclareceu que relativamente à 

colares, o Agrupamento procede à atualização da plataforma para a 

disponibilização dos referidos vouchers atempadamente, sendo de aquisição ou levantamento 

dos manuais uma responsabilidade dos encarregados de educação. Relativamente ao caderno 

s mesmos fazem parte do pacote, aquando da adoção de manuais escolares, 

juntamente com o manual e que a utilização dos mesmos é da esfera de competência de cada 

docente, sugeriu que os encarregados de educação não procedam à aquisição dos mesmos 

junto dos professores se consideram importante a sua aquisição. O senhor 

residente do Conselho Geral lembrou que o município ofereceu a todos os alunos o acesso 

gratuito à Escola Virtual e, lamentavelmente, os alunos na sua maioria, e independentemente do 

ano de escolaridades, utilizam pouco por sua iniciativa, que a maioria não cumpre as tarefas que 

lhes são destinadas pelos professores nesta plataforma e que muitos não têm sequer a 

responsabilidade de conhecer ou ter guardados os códigos de acesso, pedindo-os aos docentes 

se por encerrada a reunião da qual será lavrada a presente 

ata, que depois de lida e aprovada será assinada por mim que a secretariei e pelo senhor 

 

________________________ 

 


